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Never forget who you are  
Little star  

Never forget how to dream  
Butterfly  

 
God gave a present to me  
Made of flesh and bones  

My life, my soul  
You make my spirit whole  

 
Never forget who you are  

Little star  
Shining brighter than all the stars in the sky  

Never forget how to dream  
Butterfly  

Never forget where you come from  
From love  

 
You are a treasure to me  

You are my star  
You breathe new life  
Into my broken heart  

 
Never forget who you are  

Little star  
Never forget how to dream  

Butterfly  
 

May the angels protect you  
And sadness forget you  

Little star  
 

There's no reason to weep  
Lay your head down to sleep  

Little star  
 

May goodness surround you  
My love I have found you  

Little star  
 

Shining bright  
 

You breathe new life  
Into my broken heart  

 
Never forget who you are  

Little star  
Shining brighter than all the stars in the sky  

Never forget how to dream  
Butterfly  

Flying higher than all the birds in the sky  
 

Never forget who you are  
Little star  

Never forget where you come from  
From love  

 
Little star  
Little star  
Little star  

From love  
 

(Little Star  - Madonna) 
 
 
 

A minha sobrinha Júlia, dedico. 
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Tudo passa 
Tudo passará 

 
E nossa história 

Não estará 
Pelo avesso assim 

Sem final feliz 
Teremos coisas bonitas pra contar 

E até lá 
Vamos viver 

Temos muito ainda por fazer 
Não olhe pra trás 

Apenas começamos 
O mundo começa agora, ahh! 

Apenas começamos. 
 

(Metal Contra As Nuvens- Legião Urbana) 
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Figura 2. Mansonia cerqueirai. (A) Genitália masculina (vista dorsal e ventral), 

(B) Gonostilo (vista ventral), (C) Edeago (vista dorsal), (D) Parâmero e peça basal 
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Figura 3. Mansonia chagasi. (A) Genitália masculina (vista dorsal e ventral), (B) 

VIII tergito do macho (vista ventral), (C) Gonostilo (vista ventral), (D) Edeago 

(vista dorsal), (E) Parâmero e peça basal (vista dorsal). Escalas em mm................... 
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Figura 4. Mansonia dyari. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e ventral), 

(B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina (vista 

dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo (vista 

ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 5. Mansonia dyari. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e ventral), (B) 

Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista dorsal) (D) 

VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) Tergito VII da 

fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). Escalas em 

mm............................................................................................................................... 
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Figura 6. Mansonia flaveola. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e 

ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 7. Mansonia flaveola. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e ventral), 

(B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista dorsal) (D) 

VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) Tergito VII da 

fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). Escalas em 

mm............................................................................................................................... 
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Figura 8. Mansonia fonsecai. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e 

ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 9. Mansonia fonsecai. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e ventral), 

(B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista dorsal) (D) 

VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) Tergito VII da 

fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). Escalas em 

mm............................................................................................................................... 
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Figura 10. Mansonia humeralis. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e 

ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 11. Mansonia humeralis. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e 

ventral), (B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista 

dorsal) (D) VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) 

Tergito VII da fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 12. Mansonia iguassuensis sp.nov. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista 

dorsal e ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália 

masculina (vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) 

Gonostilo (vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago 

(vista dorsal). Escalas em mm..................................................................................... 
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Figura 13. Mansonia iguassuensis sp.nov. (A) Tórax e abdômen larval (vista 

dorsal e ventral), (B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, 

(vista dorsal) (D) VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) 

Tergito VII da fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 14. Mansonia indubitans. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e 

ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 15. Mansonia indubitans. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e 

ventral), (B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista 

dorsal) (D) VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) 

Tergito VII da fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 16. Mansonia leberi. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e 

ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 17. Mansonia leberi. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e ventral), 

(B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista dorsal) (D) 

VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) Tergito VII da 

fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). Escalas em 

mm............................................................................................................................... 
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Figura 18. Mansonia pessoai. (A) Genitália masculina (vista dorsal e ventral), (B) 

Gonostilo (vista ventral), (C) Edeago (vista dorsal), (D) Parâmero e peça basal 

(vista dorsal). Escalas em mm..................................................................................... 

 

 

118 

  

Figura 19. Mansonia pseudotitillans. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal 

e ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 20. Mansonia pseudotitillans. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e 

ventral), (B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista 

dorsal) (D) VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) 

Tergito VII da fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 21. Mansonia suarezi, prancha de Cova-Garcia & Sutil (1976). (A) 

gonocóxito, gonostilo e claspete (vista ventral), (B) Edeago (vista dorsal), (C) 

Paraprocto (vista dorsal). Escalas em mm.................................................................. 
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Figura 22. Mansonia titillans. (A) Metanoto e abdômen pupal (vista dorsal e 

ventral), (B) Cefalotórax pupal, (C) Trompa respiratória, (D) Genitália masculina 

(vista dorsal e ventral), (E) VIII tergito do macho (vista ventral), (F) Gonostilo 

(vista ventral), (G) Parâmero e peça basal (vista dorsal), (H) Edeago (vista dorsal). 

Escalas em mm............................................................................................................ 
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Figura 23. Mansonia titillans. (A) Tórax e abdômen larval (vista dorsal e ventral), 

(B) Cabeça larval (vista dorsal e ventral), (C) Dorsomento larval, (vista dorsal) (D) 

VII, VIII, X tergitos e sifão respiratório larval (vista lateral), (E) Tergito VII da 

fêmea (vista dorsal), (F) Tergito VIII da fêmea (vista dorsal). Escalas em 

mm............................................................................................................................... 
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Figura 24. Mansonia wilsoni. (A) Genitália masculina (vista dorsal e ventral), (B) 

Gonostilo (vista ventral), (C) Edeago (vista dorsal), (D) Parâmero e peça basal 

(vista dorsal). Escalas em mm..................................................................................... 
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Figura 25. Hipótese filogenética obtida com dados morfológicos para a tribo 

Mansoniini obtidos no programa PAUP* 4.0b10 (15 árvores; otimização: 

ACCTRAN, comprimento: 163 passos; IC=0,6319; IR=0,352). Os números na 

parte superior dos ramos correspondem as mudanças postuladas no texto e 

representadas na tabela 4. Ramos com linhas duplas não possuem suporte no 

cladograma de consenso estrito................................................................................... 
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Figura 26. Cladograma de consenso estrito para a tribo Mansoniini gerado a partir 

dos 15 cladogramas igualmente parcimoniosos. Otimização: ACCTRAN, 

comprimento: 163 passos; Índice de consistência=0,6319; Índice de 

retenção=0,352. Valores acima dos ramos indicam os suportes de bootstrap............ 
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RESUMO 
 

A família Culicidae está dividida em duas subfamílias, Anophelinae e Culicinae. 

Dentro de Culicinae reconhecem-se dez tribos. A tribo Mansoniini compreende dois 

gêneros Coquillettidia Dyar, 1905 e Mansonia Blanchard, 1901. Mansonia está dividida em 

dois subgêneros, Mansonia Blanchard, 1901 com 15 espécies neotropicais e Mansonioides 

Theobald, 1907 com dez espécies orientais, duas delas com ampla distribuição geográfica. 

No período compreendido entre 1848 e 1976, foram descritas a primeira e a última espécie 

do subgênero Mansonia, respectivamente. Após este período os estudos restringiram-se a 

ecologia e biologia do grupo. Para dar continuidade aos estudos taxômicos, foi realizada 

revisão do subgênero Mansonia, incluindo 14 taxa. Neste estudo é apresentada hipótese de 

relacionamento para 25 espécies da tribo Mansoniini, baseada em 72 caracteres morfológicos, 

utilizando métodos cladísticos. Em nosso estudo são redescritos os machos, fêmeas, larvas e 

pupas para sete espécies do subgênero Mansonia: Ma. dyari Belkin, Heinemann & Page, 

1970, Ma. flaveola (Coquillet, 1906), Ma. humeralis Dyar & Knab, 1916, Ma. indubitans  

Dyar & Shannon, 1925, Ma. leberi Boreham, 1970 e Ma. pseudotillans (Theobald, 1901); 

machos e fêmeas de Ma. amazonensis (Theobald, 1901), Ma. pessoai (Barreto & Coutinho, 

1944) e Ma. wilsoni (Barreto & Coutinho); machos de Ma. cerqueirai (Barreto & 

Coutinho) e Ma. chagasi (Costa Lima, 1935). Com a revisão do subgênero Mansonia 

Blanchard (1901), são reconhecidas 14 espécies. Ma. fonsecai (Pinto, 1932) é considerada 

como espécie válida e uma espécie nova é descrita, Ma. iguassuensis Barbosa, Navarro- 

Silva & Sallum, 2007. Os resultados sugerem que a tribo Mansoniini, Coquillettidia 

(Coquillettidia), Coquillettidia (Rhynchotaenia), Mansonia (Monsonioides) e Mansonia 

(Mansonia) formam grupos monofiléticos O relacionamento entre as espécies de Mansonia 

(Mansonia) apresentou politomia basal, formando 4 grupos de espécies, fortemente 

sustentados por sinapomorfias, homoplasias e suporte de bootstrap. A obtenção de fêmeas 

de Ma. amazonensis e Ma. wilsoni e das fêmeas e imaturos Ma. pessoai, Ma. cerqueirai e 

Ma. chagasi para a realização das descrições podem auxiliar na resolução da relação de 

parentesco entre as espécies de Mansonia (Mansonia). 
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ABSTRACT 

 

 The Culicidae (Diptera), that is presumed to be divided in two subfamilies: 

Anophelinae and Culicinae. In the Culicinae subfamily, it is found ten tribes. The 

Mansoninii includes two genera Coquillettidia Dyar, 1905 and Mansonia Blanchard, 1901. 

The latter contains two subgenera, Mansonia Blanchard, 1901 with 15 Neotropical species 

and Mansonioides Theobald with ten oriental, two of them with broad geographical 

distribution. All species of Mansonia and Coquillettidia and some species of the non-

mansoniine genus Mimomyia Theobald, 1904 have the spiracular apparatus modified for 

piercing submerged vegetation and obtaining oxygen from plant tissue. The first and last 

species descriptions in this group are published in the years 1848 and 1976. Since the last 

description, the subgenus has been studied about ecological and biological aspects. For it give 

continuity to the taxonomic studies, the subgenus Mansonia is here revised, including 14 taxa. 

In this study, a hypothesis of relationship between the Mansoniini is proposed based on 72 

morphological characters using cladistic methods. With the revision of the subgenus are 

recognized 14 species, Ma. fonsecai (Pinto, 1932) is considered a valid species and a new 

species, Ma. iguassuensis sp. nov. is described. Ma. suarezi Cova-Garcia & Sutil, 1976 

wasn’t included, therefore the holotype finds-itself lost. The results suggest that the 

Mansoniini, Coquillettidia (Coquillettidia), Coquillettidia (Rhynchotaenia), Mansonia 

(Monsonioides) and Mansonia (Mansonia) are monophyletic groups. The relationship 

between the species of Mansonia (Mansonia) presented basal politomy, forming 4 groups 

of species, maintained by synapomophies, homoplasies and bootstrap support. The 

immature stages descriptions of Ma. amazonensis, Ma. wilsoni and females and immature 

stages of Ma. pessoai, Ma. cerqueirai and Ma. chagasi they must to help it resolve the of 

relationship between Mansonia (Mansonia) species. 
 


